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Araçatuba - Bianca de Oliveira Estatuti - Rua Bandeirantes, 
970 - Centro -  16010-090 - Tel.: 18-3623-5293/3621-5874 - 
aracatuba@afpesp.org.br 

Araraquara - Sandra Fernandes Saladini - Av. Antonio Louren-
ço Corrêa, 210 - Bairro Vila Xavier - 14810-138- Tel.: 16-3324-
4140- araraquara@afpesp.org.br 

Bauru - Maria das Dores de Oliveira Fernandes  - Rua  Vir-
gílio Malta, 8-50 - Centro - 17015-220-  Tel/fax.: 14-3234-
7600/3227-3998/14-3234-9909- bauru@afpesp.org.br 

Botucatu - Edimar de Amaral Lima - Avenida Julio Vaz de Car-
valho s/n (altura 1123) esquina com Rua Gregório Pedro Garcia, 
305, Jardim Itamarati - 18608-012  Tel/fax.:  (14) 3814-7168/ 
3814-7167 -  botucatu@afpesp.org.br 

Campinas - Rosana Rodrigues Ferreira -  R. General 
Osório, 2.121 - Cambui - 13025-155- Tel/fax.: 19-3294-
8971/3294-7946/3294-8972/ Centro de Beleza (19) 3294-
9108 - campinas@afpesp.org.br 

Franca - Luiz Carlos Wirz - Rua: Saldanha Marinho, 
2540 São José, 14403-420 - Tel.:16-3701-6866/3082 - 
franca@afpesp.org.br

Marília - Maraclei Nahás Curi - Rua Dezesseis de Se-
tembro, 400 - Palmital - 17510-451  Tel: 14-3413-
8927- marilia@afpesp.org.br  

Osasco - Erika Paulino Racero - Rua Vitório Tafarello, 509 
-Vila Quitaúna - 06192-150-Tel./Fax.: 11- 3608-4602/ 5753  - 
osasco@afpesp.org.br 

Piracicaba - Juliana de Mello Anselmo - R. do Rosário, 2184 - B. 
Paulista -13400-186- Tel.: 19-3402-5096 e 19-3402-5043/3434-
7997- piracicaba@afpesp.org.br

Presidente Prudente  - Maria Cecília Cardoso de Oliveira - 
Rua Ribeiro de Barros,929 - Vila Dubus -19015-030 -Tel.: 18- 
3916-3363/ 3916-3368 - pprudente@afpesp.org.br 

Ribeirão Preto -  Angelo Vlamir Razera - Av. Anhanguera, 621 
- Alto da Boa Vista- 14025-480 Tel.: 16 -3931 -3030/3610-2534 
- ribeiraopreto@afpesp.org.br 

Santos -  George Alberto Volpi - Rua Dr. Luiz Suplicy, 67 - Gon-
zaga -11055-330-  Tel.: 13-3233-3401/ 3221-1448/ 3234-6850 
(r.22 fax) - santos@afpesp.org.br 

São Carlos -  Ivo Nildo Gambini - Rua Dona  Maria Isabel de 
Oliveira Botelho, 1.929, Jardim Brasil -  13569-265-  Tel.:16-
3372-2411/16- 3364-2257- scarlos@afpesp.org.br 

São José  dos Campos - Sheila Aparecida de Paula -  Rua José 
Mattar,131 Jd. São Dimas -12245-450 -Tel.: 12-3923-1072/12-
3941-7486 - sjcampos@afpesp.org.br

São José do Rio Preto -  Anercio Luciano Filho - Rua São Pau-
lo, 2.073 - Vila Maceno - 15060-035 - Tel.: 17-3235-2246/2273 
- sjrpreto@afpesp.org.br 

Sorocaba - Fernanda Gomes de Góes Rocha - Rua Maranhão, 
151- Centro-18035-570- Tel.: 15-3222-2837/  fax:15-3222-
9120 -sorocaba@afpesp.org.br 

Unidades Regionais

Unidades de Lazer
AFPESP  Amparo - Katia Santa Izabel Ferreira - Rodovia Professora Pedrina Maria 
da Silva Valente,S/n - Três Pontes - 13900-970- Caixa Postal 83 -Tel.: 19-3807-
2870/ 3807-9841/3808-4490- amparo@afpesp.org.br 

AFPESP  Areado - Alexandre Lopes Lorençon - Sítio Paivas, S/N - Baguari - 37140-
000- Tel.: 35-3291-5699/4971/6019 -  Caixa Postal nº 52- areado@afpesp.org.br 

AFPESP  Avaré - Daniel Jacomini Cachone- Rodovia João Melão/SP255 KM 
276 - acesso pela Rodovia Castelo Branco, saída 241 B.Tel.: 14- 3711-4400- 
avare@afpesp.org.br 
AFPESP Caraguatatuba - Edsangela Galdino Costa- Rua Quatro, 50- Porto Novo 
- 11667-430 -  Tel.: 12- 3887-1654- caragua@afpesp.org.br 

AFPESP  Campos do Jordão - Kleber José Boschini (respondendo) - R. Bento Cer-
queira César, 150- V. Capivari 12460-000- Tel.: 12-3663 -1260 e 3663-1983 -campos-
dojordao@afpesp.org.br  

Appenzell Campos do Jordão - Fabiane Gonzatti - R. Deputado Plínio de Godoy, 
272, Campos do Jordão, Capivari - Tel.: 12- 3663-1526/3663-2350 - appenzell@
afpesp.org.br

AFPESP  Guarujá - Wesley del Ducca de Aguiar -  Av.  General Rondon, 643- Vila 
Alzira - 11420-000 - Tel.: 13-3389 -8800 - guaruja@afpesp.org.br 

AFPESP  Itanhaém - Cleyton de Melo Barreto  - Rua  Beritiba, 1.500- Suarão - 
11740-000 - Tel.: 13-3421-1500 - itanhaem@afpesp.org.br 

AFPESP Estância de Lindoia - Renato Satriano - Rodovia Dr. Octavio de Oliveira 
Santos (Rodovia SP147, KM 18) - Rio do Peixe - 13950-000-  Tel.: 19 -3898 -9910- 
lindoia@afpesp.org.br 

AFPESP Moinho Velho Monte Verde - Janaina Pilizardo Moraes Pasqual - Rua Carvalho, 20 - 
370653-000 - Tel.: 35-3438-1120/3438-1203/3438-1346 - monteverde@afpesp.org.br

AFPESP Poços de Caldas - Jean Eduardo Quessada - Rua Pernambuco, 328 - Cen-
tro-37701-021- Tel.: 35-2101-6100/ fax: 35-2101-6111 pcaldas@afpesp.org.br

AFPESP São Pedro - Durval P. Machado Filho - Rua Dois Amores S/N. Chácara 
Camargo I, Rodovia Piracicaba - São Pedro, Km 190 - Tel.: 19-3181-1200 - spedro@
afpesp.org.br

AFPESP  Serra Negra - Cleber Sarao Scarparo - Rodovia  Serra Negra/Lindoia - 
Km 159 - 13930-000-  Tel.: 19 -3842-9600 serranegra@afpesp.org.br 

AFPESP  Socorro - Lucimar de Freitas Santos - Rodovia Socorro-Lindoia KM 1- 
13960-000 - Tel.: 19 -3855 -9900 - socorro@afpesp.org.br   Balneário Socorro 
-  Hotel Pompeia - Km 1 da Rodovia Socorro- Lindoia -   Tel.: (19) 3855-9915- 
balneario@afpesp.org.br 

AFPESP  Termas de Ibirá -  Ivonete Carla Miranda Svazate - Av. Ibirá, 521-15860-
000 - Tel.: 17- 3551-3000/3551-3001- ibira@afpesp.org.br 

AFPESP  Ubatuba -   Sérgio Costa  - Av. Marginal, 675 -Bairro Toninhas - 
Tel.: 12-3842-8800 ubatuba@afpesp.org.br

Botucatu: Av. Julio Vaz de Carvalho s/n - Jd. Itamarati -14-3814-7168
Campinas: R. General Osório, 2.121, Sala 5 - Cambui - 19-3294-8971
Marília: R. Dezesseis de Setembro, 400, Palmital - 14-3413-8927
Piracicaba: R. do Rosário, 2184, B. Paulista - 19-3402-5096
Ribeirão Preto: Av. Independência 2.976, Alto da B. Vista - 16-3931-3030
Santos: R. Othon Feliciano, 02, cj. 21, Gonzaga, 13- 2202-2195
S.J do Rio Preto: Rua São Paulo,2.073, Vila Maceno, 17-3235-2246

Palácio Luso Junior - Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 - Restaurante:11-3188-3222
Consignações (inclusão, seguro de associado, carteira social titular e dependente):
11-3188-3138/3166/3167/3168
Protocolo: 11- 3188-3165/3254 e Reservas URLs*: 11-3188-3142/3143/3144/3145

Edifício Carton Rua Venceslau Brás, 206
Ambulatório Médico: 11-3293-9537 - Academia Centro*: 11-3293-9551/9552/9553
Edifício São Roque Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 88
Salão de Beleza: 11-3188-3100 ramal 240.

* Serviços disponíveis também  nos Escritórios e Delegacias.

Ouvidoria: Formulário Online (www.afpesp.org.br). Tel.: 11 -3188 -3286; 
Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155, 11º andar, Sé, São Paulo
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EDITORIAL Antônio Carlos Duarte Moreira - Presidente da AFPESP
e-mail: presidente@afpesp.org.br FUNCIONALISMO

a Proposta de Emenda Constitucional nº 5, 
de 2016, à Constituição do Estado de São Paulo. 
Confere nova redação ao inciso XII do artigo 115 
da Constituição do Estado de São Paulo e dá outras 
providências. A Mesa da Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo, nos termos do § 3º, do artigo 
22, da Constituição do Estado, promulga a seguin-
te Emenda ao texto constitucional: Artigo 1º - Dê-
se a seguinte nova redação ao inciso XII do artigo 
115 da Constituição do Estado de São Paulo: “XII 
- para efeitos do disposto no § 12 do artigo 37 da 
Constituição Federal, fica fixado como limite único 
da remuneração, subsídio, proventos, pensões ou 
outra espécie remuneratória, no âmbito do Esta-
do de São Paulo e seus municípios, abrangendo 
os Poderes Judiciário, Legislativos e Executivos, o 
Ministério Público, a Defensoria Pública e os Tri-
bunais de Contas, o valor do subsídio mensal dos 
Desembargadores do Tribunal de Justiça deste Es-
tado, não se aplicando o disposto neste inciso aos 
subsídios dos Deputados Estaduais e Vereadores;” 
(NR). Artigo 2º - Para os fins da implantação do li-
mite único estabelecido no inciso XII do artigo 115 
da Constituição deste Estado, serão adotados os 
seguintes percentuais, a serem aplicados sobre o 
subsídio dos Desembargadores do Tribunal de Jus-
tiça do Estado: I - 71% (setenta e um por cento), 
nos 12 (doze) meses imediatamente posteriores 
ao da promulgação desta emenda constitucional; II 
- 80,0% (oitenta por cento), nos 12 (doze) meses 
subsequentes ao período referido no inciso ante-
rior; III - 90,0% (noventa por cento), nos 12 (doze) 
meses subsequentes ao período referido no inciso 
anterior; IV - 100% (cem por cento), a partir do 
termo final do período previsto no inciso anterior. 
Parágrafo único - O escalonamento previsto nes-
te artigo, por força do disposto no inciso XVII do 
artigo 115 da Constituição Estadual, não se apli-
ca aos servidores e demais agentes públicos que 
percebam, na data da promulgação desta Emenda, 
remuneração acima do limite fixado no inciso I do 
caput. Artigo 3º - Esta Emenda Constitucional en-
tra em vigor na data de sua publicação.

2017 - é possível 
ser diferente

O descontentamento é o primeiro 
passo na evolução de um homem ou 

de uma nação. (Oscar Wilde)

ASSOCIATIVISMO

aNo dia 22 de novembro, o presidente da 
AFPESP, Antônio Carlos Duarte Moreira, assinou 
a escritura de compra de um imóvel no Edifício 
São Roque, à Rua Venceslau Brás, 88, conjunto 
1003, Sé, em frente à Sede Social. Este imóvel 
será utilizado pela área administrativa da Entida-
de. Também compareceram ao evento: Antonio 
Arnosti (diretor Econômico-Financeiro), Iasuey 
Homma (1º tesoureiro), João Baptista Carva-
lho (coordenador Administrativo), Claudia Silva 
(Eventos), Zilka Fialho (Marketing), os advoga-
dos Hélcio Giorgi Filho e Caio Ferreira Amorim, 
escrevente, Sônia Conceição e a vendedora, Ta-
tiana Leonita Florêncio Hoffmann.

O ano de 2017 começa com turbulen-
tas reações, que refletem no mer-
cado financeiro. Em uma economia 

globalizada, qualquer panorama negativo pro-
duz consequências em cadeia. As mudanças 
no cenário administrativo, guerras e crises 
financeiras estão transformando as políticas 
públicas em muitos países.

O Brasil também está propondo 
mudanças radicais em sua vida pública, 
alicerçado na crise econômica e no desvio 
de verbas públicas por ações de corrup-
ção. Mas, nós sabemos que nem sempre 
este cenário é único e real. Muitos pro-
blemas brasileiros são oriundos simples-
mente da má gestão dos agentes públicos, 
e não dos servidores públicos como anun-
cia a grande mídia. É clichê, mas a corda 
sempre arrebenta do lado mais fraco.

Também os brasileiros aposentados ou 
em vias de se aposentarem não são os cul-
pados da famosa falência do sistema previ-
denciário, tese que, aliás, vem sendo exaus-
tivamente combatida por especialistas da 
Auditoria Cidadã da Dívida.

Enfim, o novo ano começa e precisamos 
ter esperanças de dias melhores. O ciclo do 
calendário é feito justamente para isso: reco-
meçar, retomar projetos em andamento ou 
traçar novos planos de vida. A natureza ajuda 
o homem a entender a renovação do ciclo da 
vida, com as estações climáticas. Por isso, re-
novamos a cada 12 meses. 

A AFPESP também passa pelos mesmos 
ciclos: planejar, fiscalizar e executar. A Entida-
de, por meio de seus diretores, coordenado-
res, conselheiros e funcionários promove um 
balanço geral no fim de cada ano, avaliando o 

que foi positivo e revendo quais ações preci-
sam melhorar. Afinal, é sempre possível fazer 
inovações, empreender com criatividade e 
modernizar o atendimento, qualificando ainda 
mais os profissionais.

Vamos ter novidades importantes para 
os associados que usam os serviços das Uni-
dades de Lazer, como Maresias; nova compra 
autorizada pelos Conselhos Deliberativo e Fis-
cal, de pousada em Campos do Jordão, refor-
ma de Dois Córregos e Clube de Campo em 
Vinhedo, além do incentivo ao uso da Unidade 
AFPESP Capital, o sonho de décadas, foi con-
cretizado em 2016.

2017 pode ser um ano de muitas lutas 
em Brasília e na Assembleia do Estado, mas 
será um ano bom se a categoria mostrar a for-
ça de sua união. Não vem sendo fácil acreditar 
na união, quando várias carreiras conseguem 
vantagens que outras nem sonham. Porém, 
na condição de uma Entidade generalista, a 
AFPESP vai lutar por todos de forma igualitária. 
Para nós, todos os servidores são merecedores 
de melhores salários e condições adequadas 
de trabalho, sem distinção de função, porque 
quem ganha com o bom desempenho dos ser-
vidores é a população. 

Para este ano de 2017, vamos consi-
derar que as ações de classe individualizadas 
serão menores e que os servidores realmen-
te irmanem uma só voz para preservar os di-
reitos conquistados. 
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EVENTOS

COMUNICAÇÃO

Você pode rever os programas a qualquer hora, pela internet, no YouTube, 
canal: folhadoservidorpublico-sp 

(https://www.youtube.com/channel/UCzdX84B0qdPeKuJ-d-CLq8w)

Transmissões: todas 
as segundas-feiras, às 
18h30, pela TV Aberta, 
canal 9 da NET, 8 Fibra 
e 186 da Vivo.

Entrevistas do Programa AFPESP na TV

Em 19/12/16 e 2/1/17, entrevistas com 
Rita Amadio Ferraro (presidente da Afalesp) 
e Gaspar Bissolotti Neto (presidente da As-
pal), abordando a tramitação de projetos na 
Câmara Federal. 

A entrevista foi gravada antes dos 
últimos acontecimentos em Brasília e 
trata de forma genérica de projetos, pro-
postas e como se dá o encaminhamento 
dos trabalhos legislativos. 

Programação sujeita a alterações

Bazar de Artesanato reúne associados na Sede e nas Regionais

A entrevista sobre Imposto de Renda 
e condições de trabalho dos auditores fis-
cais, com Foch Simão (Sindifisco-SP) e Liza-
bete Machado Ballesteros (conselheira da 
AFPESP).Prevista para exibição no mês de 
novembro, por motivos técnicos, será exibida 
nos dias 9 e 16/1/17.  

Nos dias 23 e 30/1/16, o programa 
AFPESP na TV apresentará a entrevista 
com o deputado estadual Coronel Camilo 
e o coordenador Social, Paulo Lucas Basso. 
A conversa versou os atuais problemas dos 
servidores públicos e a falta de valorização 
da categoria.

O Bazar de Artesanato de Natal da AFPESP 
aconteceu em duas semanas: 28/11 a 2/12 e 
de 5 a 9/12, na Sede Social e nas Regionais de 

Araçatuba, Bauru, Botucatu, Marília, Osasco, Ribeirão 
Preto, São Carlos, São José do Rio Preto e São José 
dos Campos.

Na Sede, as duas semanas foram abertas pela 
1ª vice-presidente, Thais Helena Costa, com apresen-
tação do Coral AFPESP, que preparou um repertório 
especial de Natal. 

Também prestigiaram o evento: Edna Pedro-
so de Moraes (2ª vice-presidente), Iasuey Homma 
(1º tesoureiro), Elvira Stippe Bastos (Ouvidora), 
Gloria Della Monica Trevisan (conselheira e mem-
bro da Mesa Diretora do Conselho Fiscal) e Adelaide 
Botignon Martins (conselheira e assessora especial 
da Coordenadoria Social). 

Os artesãos foram selecionados por uma equipe 
de especialistas, composta por conselheiros e mem-
bros da antiga Sutaco e apresentaram peças originais, 
com ampla variedade artística. O Bazar de Artesana-
to é organizado pela Coordenadoria de Eventos, que 
tem na direção a conselheira Márcia Moreno Duarte 
Moreira. Você pode conferir mais fotos deste evento 
no Flickr - Folha do Servidor Público. 

Acima, o 
movimento de 

compra do bazar 
da Sede. Ao lado, 
o grupo do Coral 

AFPESP com os 
artesãos, 

diretores, 
conselheiros e 

coordenadores da 
Associação.



Página      aEdição 288 - Janeiro - 20175

Programa de Orientação e Preparação 
para Aposentadoria do Servidor Público Associado

Roda de Conversa encerra 
as atividades de 2016

RELAÇÕES INSTITUCIONAIS

Conforme anunciado pelo prefeito 
Nivaldo Domingos Negrão (o Biscoi-
to), na data de inauguração do novo 

bloco de apartamentos da Unidade AFPESP 
Termas de Ibirá, a Câmara Municipal, em re-
tribuição aos investimentos da Entidade na 
cidade, concedeu o título de Cidadão Ibi-
raense ao presidente da AFPESP, Antônio 
Carlos Duarte Moreira.

A sessão aconteceu em 25 de novem-
bro, na Câmara Municipal de Ibirá, conduzida 
pelo presidente da Casa Legislativa, vereador 
Silvio Luís Mendes, sendo a outorga solicita-
da pelo vereador José João Mariano. Tam-
bém compuseram a Mesa da Sessão Solene: 
Edvard Alberto Colombo (vice-prefeito), Ana 
Cortez Rubinho Negrão (mãe do prefeito) e 
Antônio Carlos Duarte Moreira (presidente 
da AFPESP e homenageado)

A honraria prende-se ao reconheci-
mento dos relevantes serviços prestados em 
torno do crescimento turístico do município. 

Ibirá concede ao presidente da AFPESP 
título de Cidadão Ibiraense

Duarte Moreira nasceu em Catanduva e fre-
quentou a Estância quando criança e guar-
da lembranças familiares do local. Também 
foi distinguido como um grande colabora-
dor para a aquisição da Unidade da AFPESP 
em Termas de Ibirá, que recebe turistas de 
todo o Estado de São Paulo, fomentando o 
turismo local e o crescimento de empregos 
diretos e indiretos.

“Acolhemos como mais um cidadão 
porque reconhecemos que contribuiu para o 
município e conquistou elevado conceito en-
tre os ibiraenses”, disse Silvio Mendes.

Compareceram vários dirigentes da Enti-
dade, como: Cassio Juvenal Faria (presidente do 
Conselho Deliberativo), Edna Pedroso de Moraes 
(2ª vice-presidente), Danglares Junta (2º tesourei-
ro), Elvira Stippe Bastos (ouvidora), Letícia Jobert 
Andrade de Melo (coordenadora de Associativis-
mo), Ester Mirian Belo Rodrigues (coordenadora 
de Assistência à Saúde) e os conselheiros Edison 
Moura de Oliveira e Edison Pinceli.

José João Mariano (vereador), Antônio Carlos Duarte Moreira (presidente da AFPESP), Nivaldo Domingos 
Negrão (prefeito), Ana Cortez Rubinho Negrão (primeira-dama e mãe do prefeito), Silvio Luís Mendes 

(presidente da Câmara) e Edvard Alberto Colombo (vice-prefeito de Ibirá) Agenda de 2017
No dia 22 de fevereiro (quarta-fei-

ra), às 14h30min, no auditório da Sede da 
AFPESP, será realizada a 1ª Ação do Progra-
ma Nova Etapa no ano de 2017, com pa-
lestra “Aposentadoria: tempo de ser feliz!”, 
pela Coach de Carreira Ana Lúcia Camarani, 
formada em Administração de Empresas 
pela PUC/SP, com especialização de Gestão 
de Pessoas pela Fundação Getúlio Vargas.

No dia 30 de novembro, os membros do 
Nova Etapa promoveram a última Roda de Con-
versa de 2016, com José Luiz Riani Costa,Luiz 
Manoel Geraldes, Lizabete Machado Ballesteros, 
Elvira Stippe Bastos e Ana Paula de Oliveira.
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Síntese dos objetivos da reforma, conforme texto da PEC 287/2016

a) Preservação do direito adquirido e proteção da expectativa de direito com regras claras de 
transição para homens com mais de 50 anos e mulheres com mais de 45 anos;
b) Uniformização do tempo de contribuição e idade exigidos para a aposentadoria voluntária, 
com elevação da idade mínima;
c) Extinção das aposentadorias especiais das atividades de risco e dos professores;
d) Aplicação obrigatória, aos RPPS, do teto de benefícios do RGPS;
e) Adoção de mesma regra de cálculo e reajustamento dos proventos de aposentadorias e das 
pensões em todos os regimes;
f) Previsão de valor inicial de pensão diferenciado conforme número de dependentes;
g) Irreversibilidade de cotas individuais de pensão a todos os regimes;
h) Vedação de acúmulo de pensão por morte com aposentadoria por qualquer beneficiário ou 
de duas pensões por morte, pelo beneficiário cônjuge ou companheiro, oriundas de qualquer 
regime previdenciário;
i) Harmonização do rol de dependentes de todos os regimes de previdência social; e
j) Vedação do cômputo de tempo ficto para concessão de aposentadoria também no 
âmbito do RGPS.

No dia 6 de dezembro de 2016, o go-
verno federal protocolou na Câmara 
dos Deputados a Proposta de Emen-

da Constitucional nº 287/2016, que trata da 
Reforma da Previdência Social. Assim que as 
Entidades de classe estudaram o texto da PEC 
várias notas de repúdio foram publicadas, es-
pecialmente pelas entidades da Educação.

Ficaram de fora neste momento inte-
grantes das Forças Armadas, policiais milita-
res e bombeiros militares – mas, segundo o 
governo, há previsão de projetos para esses 
segmentos, que possuem regimes específicos 
previstos em lei.

Um dos itens da PEC que mais preocupa 
os educadores  suprime o direito à aposenta-
doria especial dos professores, hoje 50 anos 
(homens) e 45 anos (mulheres), que afeta a 
rede pública e privada de Educação. 

A medida também propõe aumento da 
idade mínima e do tempo de contribuição para 
todos, passando a ser de 65 anos (homens/
mulheres) e 49 anos de contribuição, sem in-
terrupção. Por exemplo, um trabalhador que 
queira receber 100% da sua aposentadoria 
aos 65 anos deve começar a contribuir aos 16 
anos. Se começar a contribuir aos 18 anos,  ga-
rante a integralidade aos 67 anos. Se começar 
aos 25 anos, sua aposentadoria integral só será 
possível aos 74 anos.

O cálculo do valor da aposentadoria, se a 
pessoa tiver 25 anos de contribuição e 65 anos 
de idade, será de 76% do teto do RGPS, hoje 
R$ 5.189. No caso do servidor público, precisa 
ainda ter dez anos de efetivo exercício no cargo. 

A proposta prevê o fim da paridade e da 
integralidade – os servidores públicos que não 
adquiriram o direito à paridade e à integrali-
dade, não farão mais jus a essa possibilidade, 
inclusive os que ingressaram no serviço público 
antes de 2003, ou que não tenham sido alcan-
çados pela Emenda Constitucional 41. A refe-

rência para as aposentadorias do setor público, 
a partir de agora, será o teto do INSS e a polí-
tica de reajuste desse benefício. 

Nas regras de transição, os trabalhado-
res homens com 50 anos ou mais, e as mulheres 
com 45 anos ou mais, na data da promulgação 
da Emenda, estarão submetidos a um pedágio 
de transição que prevê o acréscimo de 50% no 
tempo que falta para a aposentadoria. Ou seja, 
o/a trabalhador/a que resta cumprir dois anos 
para a aposentadoria na data da promulgação 
da Emenda terá que trabalhar um ano adicional 
(2 anos + 1 ano de pedágio).

Fica vedado de acúmulo de aposentado-
rias e de aposentadoria com pensões. A pro-
posta de Reforma da Previdência proíbe o acú-
mulo de mais de uma aposentadoria, exceto 
para os casos já previstos em lei (áreas de edu-
cação e saúde), bem como veda o acúmulo de 
aposentadoria com qualquer tipo de pensão, 
podendo o beneficiário, nesse caso, escolher 

o de maior valor. Isso vale, inclusive, para as 
pensões por morte, que agora serão limitadas 
a 50% do valor do salário do ente falecido, po-
dendo ser acrescido de 10% por dependente, 
até o limite de 100%.

A Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara dos Deputados aprovou na 
madrugada  de 15 de dezembro, por 31 vo-
tos a favor e 20 contra, o parecer do deputado 
Alceu Moreira (PMDB-RS) pela constituciona-
lidade da Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) 287/16. Com a aprovação do parecer, a 
próxima etapa será a criação de uma comissão 
especial para debater o mérito da proposta. 
Como parte de um acordo entre líderes parti-
dários, essa comissão especial só será instalada 
após o recesso parlamentar e a eleição da nova 
Mesa Diretora da Câmara, em fevereiro.

É importante acrescentar que nada foi 
oficialmente aprovado até o fechamento desta 
edição, em 19 de dezembro de 2016.
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A PEC 287/2016 apresenta emendas 
constitucionais que mudam completa-
mente o atual sistema previdenciário 

brasileiro. É uma reforma proposta pelo go-
verno federal e justificada como uma ação fun-
damental para o reajuste fiscal e a garantia dos 
pagamentos de aposentadorias e pensões.

É bom esclarecer que todos os brasilei-
ros, sejam trabalhadores da iniciativa privada 
ou do setor público, aguardam providências 
que mudem o panorama econômico, com 
geração de empregos, fim da inflação e redu-
ção do valor dos juros monetários. Porém, o 
texto da PEC 287/16 causou grande como-
ção das nossas lideranças, por exemplo, com 
a proposta do fim da contagem recíproca 
para o tempo de contribuição.

Este item foi uma vitória histórica con-
quistada pela AFPESP, que acompanhei cada 
passo, representando a entidade em Brasília. 
Entendíamos que não era justo uma pessoa 
trabalhar por 10 ou 15 anos na iniciativa priva-
da perder esse tempo de contribuição de  in-
gressasse no serviço público.

Agora, com a PEC 287/16 estamos re-
vivendo este retrocesso que provoca uma 
grande injustiça para os servidores públicos e 
vamos combater essa proposta.

Outro item muito comentado pelos as-
sociados é a idade de 65 anos para homens e 
mulheres se aposentarem, após 25 anos de 
contribuição e 10 anos de efetivo exercício no 
serviço público. É um aumento de idade má-
xima que não condiz com a realidade dos bra-
sileiros, porque nem todos conseguem chegar 
aos 65 anos com saúde para realmente viver 
com qualidade, quem sabe, como dizem os es-
pecialistas,  até os 100 anos. além disso, a regra 
proposta não respeita as diferentes jornadas de 
trabalho das mulheres.

Conforme proposta, a aposentadoria 
por invalidez poderá ter regras mais rígidas e 
somente será concedida se não houver como 
readaptar o servidor em outra função. 

Também prevê a PEC, que o teto máxi-
mo para pagamento de aposentadorias e pen-
sões deverá ser o mesmo do regime geral de 
previdência, que ainda se tornará referência no 
reajustamento anual.

Os pensionistas, se aprovado o tex-
to como está, receberão somente 50% do 
valor da pensão, segurados 10% para cada 
dependente. Considerando a mesma lógica 
de que o brasileiro vive mais, certamente na 
data de óbito do segurado seu cônjuge terá 
uma idade também avançada e vai viver com 
extrema dificuldade.

A PEC 287/16 propõe o fim das aposen-
tadorias especiais para os professores, nocau-
teando o sistema educacional público brasileiro.

A AFPESP, fundada em 5 de novembro 
de 1931, sempre lutou por melhorias salariais 
e de proventos. Com nossa prática diária de 
associativismo registramos uma maciça par-
ticipação dos aposentados e pensionistas em 
nossas atividades.

Esse convívio associativo com os servi-
dores da melhor idade permite assegurar que a 
reforma da previdência, mesmo com regras de 
transição e não atingindo os atuais aposentados 
e pensionistas, vai provocar o empobrecimen-
to dos idosos brasileiros e pode levar a um fim 
de vida indigno para quem tanto trabalhou em 
prol da sociedade. 

Em nome dos nossos associados apo-
sentados e pensionistas e também dos servido-
res ativos estamos prontos a enviar emendas à 
PEC 287/16, para parlamentares que apoiam 
os servidores públicos, na tentativa de reduzir 
os danos desta proposta.

Mensagem do presidente, Antônio Carlos 
Duarte Moreira, sobre a PEC 287/2016

A mensagem sobre a 
PEC 287/16 foi gravada 
em vídeo, publicado nas 
redes sociais da AFPESP 
no dia 16/12/2016

Precatórios: Congresso 
promulga a Emenda 
Constitucional 94/2016 

O Congresso Nacional em 15 de de-
zembro, promulgou a Emenda Constitucio-
nal 94/16, que institui um novo regime de 
pagamento de precatórios, para viabilizar a 
quitação por parte de estados e municípios. 
A emenda teve origem na PEC 233/2016, 
aprovada pela Câmara no final de novembro. 
A proposta ajusta as regras à decisão de 2013 
do Supremo Tribunal Federal (STF) sobre a 
inconstitucionalidade de parte da Emenda 
Constitucional 62, de 2009.

O texto estabelece que os precatórios 
a cargo de estados, do Distrito Federal e de 
municípios, pendentes até 25 de março de 
2015, e aqueles a vencer em até 31 de de-
zembro de 2020 poderão ser pagos dentro 
do regime especial.

Por esse regime, o aporte de recursos 
será limitado a 1/12 da receita corrente líqui-
da. A sistemática antiga, aprovada em 2009, 
previa o pagamento em 15 anos (até 2024), 
mas o STF reduziu o prazo para cinco, na 
sua decisão que considerou inconstitucional 
a emenda. Até 2020, pelo menos 50% dos 
recursos destinados aos precatórios serão 
para o pagamento dessas dívidas em ordem 
cronológica de apresentação.

A exceção a essa ordem é a preferên-
cia para os relacionados a créditos alimenta-
res quando os beneficiários tiverem 60 anos 
ou mais, forem portadores de doença grave 
ou pessoas com deficiência. Entretanto, nes-
ses casos, o valor será limitado a três vezes 
o da requisição de pequeno valor, débito dos 
governos pagos diretamente sem precatório.

Os outros 50% dos recursos, du-
rante esse período do regime especial de 
pagamento, poderão ser usados para a ne-
gociação de acordos com os credores com 
redução máxima permitida de 40% do valor 
atualizado a receber, desde que não haja re-
curso pendente. A ordem de preferência dos 
credores deverá ser mantida.

A EC 94 permite ao beneficiário decidir 
se ele quer ou não compensar o valor a rece-
ber com dívidas, contanto que elas estejam ins-
critas na dívida ativa até 25 de março de 2015.

Se compensados, esses valores passa-
rão a ser uma receita do ente público, mas 
não poderão sofrer qualquer vinculação au-
tomática, como transferências a outros entes 
federados e para despesas com educação, 
saúde e outras finalidades.



Página     aEdição 288 - Janeiro - 20178

SOCIAL

A Coordenadoria Social 
promoveu no mês de 
outubro uma campanha 

para arrecadar lenços, conse-
guindo 140 unidades entregues 
no Centro de Referência da Saúde da Mulher, 
da Secretaria da Saúde.

Os lenços foram doados por funcio-
nários e associados e foram entregues a pa-
cientes mulheres que os usam, por conta das 
quedas capilares durante o tratamento. O co-
ordenador, Paulo Lucas Basso, recebeu agra-
decimentos pela iniciativa de Carmelina Ama-
dei, da Comissão de Humanização do Centro 
de Referência da Saúde da Mulher. 

Doação de lenços para 
mulheres em tratamento 

quimioterápico

Grupo da Amizade

A Coordenadoria Social promoveu a cam-
panha do Natal Solidário, na qual cada 
pessoa apadrinha uma criança da creche 

Padre Gregório Westrupp para comprar rou-
pas, calçados e brinquedos. Participaram asso-
ciados, coordenadores, conselheiros e funcio-
nários da Entidade, com 190 sacolas, entregues 
no dia 12 de dezembro em evento que contou 
com a equipe da pastoral do Instituto Meninos 
de São Judas Tadeu (IMSJT). 

O coordenador, Paulo Lucas Basso, foi 
representado pela assessora especial da Co-
ordenadoria Social, a conselheira Adelaide 

Informe-se nos telefones: (11) 3293-9572/9573.

O Grupo da Amizade voltará das férias no 
dia 16 de fevereiro de 2017, com reunião marca-
da para às 14 horas, no 1º andar, da Sede Social. 

Massagem relaxante

190 crianças recebem presentes pela
 campanha do Natal Solidário da AFPESP

Botignon Martins, que fez a entrega dos pre-
sentes, com outras funcionárias da Entidade.

Paulo Basso comentou: “agradeço 
ao presidente da AFPESP, Antônio Carlos 
Duarte Moreira, e todos que se mobilizaram 
para comprar os presentes das crianças. Tam-
bém foram solidários o diretor Econômico-Fi-
nanceiro, Antonio Arnosti e o 1º tesoureiro, Ia-
suey Homma, que complementaram a demanda 
do local. A creche Padre Gregório Westrupp, 
depende das doações que recebem de empre-
sas e de voluntários, que lá trabalham com um 
único ideal, o de ajudar o próximo”, disse.
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FINANÇAS PESSOAIS

Roberto Macedo é doutor em Economia pela Universidade Harvard (EUA), 
CFP® (Planejador Financeiro Certificado), e servidor público estadual, da USP. 

O Estado do Rio e 
seus funcionários em

crise financeira

Roberto Macedo*
UNIDADES DE LAZER

Novidades para 2017

Por que abordar esse tema neste jornal voltado para o funciona-
lismo público do Estado de São Paulo (ESP)?  Vendo aqui as péssimas 
notícias que envolvem seus pares do Estado do Rio de Janeiro (ERJ), 
creio que muitos servidores públicos paulistas estão a se perguntar: 
seguirá São Paulo pelo mesmo caminho? 

Começo por resumir a séria situação financeira do ERJ por meio 
de três notícias: os atrasos dos salários mensais, a perspectiva de atra-
sos maiores do 13º e o pacote de ajuste enviado pelo seu governador à 
Assembleia Legislativa estadual. Nesse pacote se destaca a assustadora 
ideia de elevar a contribuição previdenciária dos servidores para até 
30% de sua remuneração por pelo menos 16 meses. 

Em geral, Estados e municípios brasileiros passam por forte cri-
se financeira, pois sua arrecadação tributária vem caindo na esteira 
da crise econômica ainda em andamento.  Essa arrecadação depende 
muito do Produto Interno Bruto (PIB) do País, que em 2015 e 2016 
teve queda próxima de 7%. 

Mas, no ERJ há circunstâncias peculiares. A primeira é que parte 
importante de sua receita depende de taxas sobre o valor do petróleo 
nele extraído, cujo preço ficou próximo de 100 dólares por barril des-
de o início desta década até o segundo quadrimestre de 2014. Depois, 
teve forte queda, e hoje está perto de 40 dólares por barril, depois de 
chegar a 30 dólares em janeiro deste ano. 

Quanto a isso o ERJ foi imprevidente ao não ponderar a even-
tualidade de quedas como essa, em particular expandindo seu funcio-
nalismo e os respectivos salários, e reduzindo impostos para empresas 
que se estabelecessem ou aumentassem suas atividades no seu ter-
ritório. Num gráfico do preço do petróleo de 1946 até 2016, vi que 
oscilações não foram incomuns nesse período, e que valores próximos 
de 100 dólares o barril não predominaram. 

Passando ao ESP, a receita que vem do petróleo está muito dis-
tante de ter a mesma importância que tem no ERJ. Assim, aqui não 
houve nem a chance de realizar apostas arriscadas com base numa 
arrecadação alta e que não caísse.  E as despesas de pessoal (ativos e 
inativos), cresceram bem menos que no ERJ. Segundo a Secretaria do 
Tesouro Nacional, no ERJ o aumento real (descontada a inflação) des-
sas despesas entre 2009 e 2015 foi de 70%(!) e o maior(!) entre todos 
os Estados; no ESP esse aumento ficou perto de 20%. Aqui predomina 
o efeito negativo da queda do PIB na arrecadação, mas até agora sem 
atrasos de salários e do 13º, ainda que prejudicando reajustes por con-
ta da inflação.

Mas, e o futuro?  Meu próximo artigo avaliará as perspectivas do 
PIB e da inflação em 2017, mas já antecipo que seria ótima notícia se 
o PIB crescesse apenas entre 1 e 1,5% no ano, e boa notícia se pelo 
menos parasse de cair.  Quanto à inflação, prevê-se queda que deverá 
aliviar parte de seu efeito corrosivo sobre os salários. 

Maresias
 

AFPESP entregará aos associados a nova Unidade de Lazer Mare-
sias, uma aquisição de imóveis completamente reformados para 
melhor atender ao padrão associativo de seu turismo. As reformas 

e modernizações demoraram mais do que o previsto, por conta de muitas 
chuvas que impediram o andamento estimado do cronograma .

Todo o projeto foi adaptado e realizado com compromisso e se-
gurança, para os associados e 
seus familiares aproveitarem 
mais esta Unidade de Lazer, 
no litoral norte, na avenida Dr. 
Francisco Loup, 1.112 , São 
Sebastião, (12) 3865-5003 e 
email: maresias@afpesp.org.
br. Acompanhe a preparação 
de mais esta Unidade (ima-
gem do Google). 

Campinas

A AFPESP está 
finalizando a incorpora-
ção da Associação Cam-
pineira de Funcionários 
Públicos (ACFP), foi 
fundada por associados, 
servidores públicos de 
Campinas. A Associação 
tem uma Sede na cidade 
e um Clube de Campo 
em Vinhedo (imagem do Google). O setor jurídico da AFPESP acompanha 
os trâmites legais para incorporação desse patrimônio, que após algumas 
reformas e adaptações será entregue aos associados.

Campos do Jordão
Na última reunião do ano de 2016, os conselheiros da AFPESP apro-

varam a compra de uma nova Unidade de Lazer em Campos do Jordão, 
que vai atender a demanda de associados que sempre buscam vagas nesta 
cidade. Aguarde mais informações. 
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Congresso sanciona a Emenda Constitucional 95/2016 

sobre teto de gastos públicos

Ainda em 15 de dezembro, o Congresso 
Nacional promulgou a Emenda Cons-
titucional 95/2016, que limita por 20 

anos os gastos públicos. A proposta (PEC 
241/2016) foi aprovada pelos senadores dois 
dias antes de sua sanção.

Encaminhada pelo governo federal ao 
Legislativo com o objetivo de equilíbrio das con-
tas públicas por meio de um rígido mecanismo 
de controle de gastos, a PEC do Teto dos Gas-
tos determina que, a partir de 2018, as despesas 
federais só poderão aumentar de acordo com a 
inflação acumulada conforme o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA).

A inflação a ser considerada para o cálcu-
lo dos gastos será a medida nos últimos 12 me-
ses, até junho do ano anterior. Assim, em 2018, 
por exemplo, a inflação usada será a medida en-
tre julho de 2016 e junho de 2017.

Para 2017, primeiro ano de vigência da 
PEC, o teto será definido com base na despe-
sa primária paga em 2016 (incluídos os restos 
a pagar), com a correção de 7,2%, a inflação 
prevista para este ano.

O regime valerá para os orçamentos fis-
cal e da seguridade social e para todos os órgãos 
e Poderes. Dentro de um mesmo Poder, haverá 
limites por órgão. Existirão, por exemplo, li-
mites individualizados para tribunais, Conselho 

Nacional de Justiça, Câmara, Senado, Tribunal 
de Contas da União (TCU), Ministério Público 
da União, Conselho Nacional do Ministério Pú-
blico e Defensoria Pública da União.

O órgão que desrespeitar seu teto fi-
cará impedido de, no ano seguinte, dar au-
mento salarial, contratar pessoal, criar novas 
despesas ou conceder incentivos fiscais, no 
caso do Executivo.

A partir do décimo ano, o presidente da 
República poderá rever o critério uma vez a 
cada mandato presidencial, enviando um proje-
to de lei complementar ao Congresso Nacional.

Exceções
Algumas despesas não vão ficar sujeitas 

ao teto. É o caso das transferências de recursos 
da União para estados e municípios. Também 
escapam gastos para realização de eleições e 
verbas para o Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação Básica e Valorização 
dos Profissionais da Educação Básica (Fundeb).

Para 2017, a Saúde terá 15% da Receita 
Corrente Líquida, que é o somatório arrecada-
do pelo governo, deduzido das transferências 
obrigatórias previstas na Constituição.

A Educação, por sua vez, ficará com 
18% da arrecadação de impostos. A partir de 
2018, as duas áreas passarão a seguir o critério 
da inflação (IPCA).

Renegociação das dívidas 
dos Estados

O texto do PLP 
257/2016 já havia passa-
do na Câmara em agos-
to. O Senado reenviou o 
projeto à Câmara com 
pedido de regras mais 
rígidas para os estados 
conseguirem o direito 
de negociar as dívidas e 
de aderirem ao Regime 
de Recuperação Fiscal. 
Entre as contrapartidas, 
constavam: a aprovação de um programa de pri-
vatização; a elevação da contribuição previden-
ciária dos servidores ativos e inativos para, no 
mínimo, 14%; a redução de incentivos fiscais e a 
adoção de novas regras previdenciárias. 

No dia 20/12/16, o deputado fede-
ral, Arnaldo Faria de Sá, impediu que as 
contrapartidas fossem aprovadas, quando 
apresentou um requerimento para votação 
imediata do texto, sem os itens que prejudi-
cam os servidores. O ano encerrou com uma 
vitória do funcionalismo.
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Ordem do Mérito do Servidor Público 
é entregue para 44 célebres brasileiros

PRESIDÊNCIA

Personalidades homenageadas com a Ordem do Mérito Plateia da sessão solene da outorga

O Conselho Diretor da Ordem do Mérito do Servidor Público do 
Estado é formado por Antônio Carlos Duarte Moreira (presidente de Direto-
ria Executiva), Cassio Juvenal Faria (presidente do Conselho Deliberativo), Luiz 
Sérgio Schiachero (presidente do Conselho Fiscal), Antonio Luiz Ribeiro Macha-
do (presidente do Conselho de Honorificências), Joaquim de Camargo Lima Jú-
nior (chanceler), Antonio Luiz Pires Neto (grão-referendário) e Emílio Françolin 
Júnior (chanceler suplente). Ainda integram o Conselho de Honorificências: 
Milton Maldonado (vice-presidente), Rosy Maria de Oliveira Leone (secretária), 
Álvaro Gradim, Elza Barbosa da Silva, Gilmar Belluzzo Bolognani, Luiz Reynado 
Telles, Reynaldo dos Anjos, Sérgio Roxo da Fonseca e suplentes: Elvira Stippe 
Bastos, Romeu Benatti Júnior e Romeu Musetti.

Condecorados - Personalidades: Paulo Dimas de Bellis Mascaretti 
(Grã-Cruz); Glauco Castilho Dall’Antonia (Grande Oficial); Marcelo Kanitz Da-
masceno (Grande Oficial); Ibrahim Haddad (Comendador); Wallace de Oliveira 
Guirelli (Comendador); Sérgio Bueno Pinto da Rocha (Comendador); Angelo 
Scatena Primo in memoriam (Comendador); Tulio Expedito Liporoni in memo-

riam (Comendador); Rubens Peruzin (Comendador); Maria Angela Pimentel  
Mangeon  Elias (Comendadora); Prazeres Augusta Pereira de Souza (Co-
mendadora); Stela Felix Machado Guillin Pedreira (Comendadora) e Wilson 
de Andrade Santos in memoriam (Comendador). Grande Oficial e Dama 
Grande Oficial: Antonio Carlos de Castro Machado; Antonio Luiz Pires 
Neto; Benedito Vicente da Cunha; Cassio Juvenal Faria; Edison Moura de 
Oliveira; Luiz Manoel Geraldes; Luiz Reynaldo Telles; Maria Edna Silva Roza; 
Paulo César Corrêa Borges; Regina Maria de Oliveira Moraes; Romeu Be-
natti Júnior; Romeu Musetti; Sônia Cerdeira e Yassou Suguimoto. Comenda-
dor e Comendadora: Arlete Gomes Donato Torres; Eduardo Primo Curti; 
Elisabeth Massuno; Letícia Jobert Andrade de Melo; Luís Gustavo da Silva 
Pires; Magalí Barros de Oliveira; Mariza Apparecida Amaral; Marli Sampaio 
Strasburg; Ruy Galvão Costa; Sérgio Roxo da Fonseca e Vera Lúcia Pinheiro 
Morgado. Oficial e Dama Oficial: Artur Marques da Silva Filho; Danglares 
Junta; Elza Barbosa da Silva; Ester Mirian Belo Rodrigues; Márcia Moreno 
Duarte Moreira e Maria Auxiliadora Murad.

Mesa Solene da Condecoração, com autoridades da Ordem do Mérito e o presidente do 
Tribunal de Justiça do Estado, Paulo Dimas de Bellis Mascaretti.

Antonio Luiz Ribeiro 
Machado

Paulo Dimas de Bellis 
Mascaretti

Ibrahim Haddad Ruy Galvão Costa

O presidente da AFPESP, Antônio Carlos 
Duarte Moreira (foto), conduziu a en-
trega da comenda Ordem do Mérito do 

Servidor Público, no dia 24 de novembro, na Sede 
da Social, contemplando 44 notáveis servidores 
públicos. A Ordem do Mérito do Servidor Público 
foi criada em 1993 e, no ano seguinte, os dois pri-
meiros agraciados com a Grã-Cruz foram Wilson 
Ribeiro, então presidente da Entidade, e José Alberto 
Weiss de Andrade. 

Nas condecorações de 2016, quando a 
AFPESP completou 85 anos, várias personalidades foram agraciadas, por 
importantes serviços prestados à Administração Pública, como o presi-
dente do Tribunal de Justiça do Estado, Paulo Dimas de Bellis Mascaretti 
e a professora Maria Angela Pimentel Mangeon Elias, 94 anos, de Itu. 
Foram selecionados servidores de várias áreas da Administração Pública, 
com objetivo de reconhecimento profissional. Registramos manifestações 
do presidente do Conselho Diretor, Antonio Luiz Ribeiro Machado, que 
explicou o que é a Ordem do Mérito; do presidente da AFPESP, Antônio 
Carlos Duarte Moreira; dos homenageados Paulo Mascaretti e Ibrahim 
Haddad, o primeiro falou sobre honra do reconhecimento e de alguns 
problemas da categoria e, o segundo, sobre a integridade da vida. O con-
selheiro Ruy Galvão Costa, em nome dos seus pares do Conselho, dis-
correu efusivamente, enaltecendo a letra do hino da Entidade, como as 
palavras que revelam a missão de todos os servidores públicos. 
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EVENTOS

Várias atividades marcam as comemorações dos 85 anos

O mês de novembro de 2016 foi marca-
do por diversos eventos alusivos aos 
85 anos de fundação da AFPESP, reu-

nindo autoridades, diretores, coordenadores, 
conselheiros e associados. O selo comemo-
rativo será usado até novembro de 2017, nas 
correspondências da Entidade. 

A exposição interativa “Sua Memória, 
Nossa História” exibiu vídeos com depoimen-
tos de associados que revelaram, ao longo do 
ano, suas vivências associativas e ficou no sa-
guão da Sede durante todo o mês de novem-
bro. No dia 4, os associados participaram de 
um almoço comemorativo, com a presença do 
presidente, Antônio Carlos Duarte Moreira, 
que agradeceu a fidelidade associativa, ao lado 
de diretores, coordenadores e conselheiros.

No dia 5 de novembro, data exata da 
fundação, uma reunião na Sede foi organiza-
da com a presença do neto do fundador Vic-
tor José de Carvalho, que participou das co-
memorações, prestigiando a iniciativa do avô, 
que lutou para reunir os servidores públicos 

em uma entidade associativa. Muitas autoridades 
prestigiaram este evento, como: Glauco Castilho 
Dall’Antonia (Vice-Almirante), Luis Roberto do 
Carmo Lourenço (Major-Brigadeiro do Ar), 
Arnaldo Faria de Sá (deputado federal), Car-
los Giannazi (deputado estadual), Gaspar 
Bissolotti Neto (presidente da Aspal) e Sylvio 
Micelli (presidente da CCM Iamspe).

No dia 30 de novembro, com a presi-
dência do deputado Carlos Giannazi, no audi-
tório Franco Montoro, foi realizada uma ses-
são solene pelo aniversário da Entidade, com 
depoimentos sobre a história e os serviços 
prestados. Além do deputado Giannazi, a Mesa 
Solene contou com os presidentes Antônio 
Carlos Duarte Moreira (AFPESP) e Cassio Ju-
venal Faria (Conselho Deliberativo da Associa-
ção). De uma forma geral, todos os discursos 
realizados, nas diversas atividades, enaltece-
ram o empreendorismo dos fundadores e o 
compromentimento das sucessivas diretorias 
em perseguir a missão da Entidade, promoven-
do a união dos servidores públicos.

Exposição Digital Victor José de Carvalho Neto Duarte Moreira, diretores, coordenadores 
e conselheiros celebram com os associados

Plateia da Sessão Solene Deputado Carlos Giannazi e os presidentes Antônio Carlos Duarte Moreira (a esquerda) e Cassio Juvenal Faria ( a direita)

O programa AFPESP na TV, de 19/12/16, exibiu reportagem completa dos eventos, com trechos dos discursos. Para assistir acesse o Canal do You Tube da Folha do Servi-
dor Público. Ou se preferir, as fotos de todos os eventos podem ser compartilhadas pelo Flickr, também da Folha do Servidor. (www.afpesp.org.br/servicos/Default.aspx?s=2)
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EVENTOS

Servidores recebem homenagem pelos 
50 e 60 anos no quadro associativo

Acima, alguns dos associados homenageados, entre eles Assis Figueiredo S.S. Andrade

Antônio Carlos Duarte Moreira  
Presidente

Cassio Juvenal Faria
Presidente do Conselho Deliberativo

Antonio Luiz Ribeiro Machado
Ex-Presidente e homenageado

No dia 17 de novembro, na Sede Social, alguns dos associa-
dos que completaram 50 e 60 anos como filiados da En-
tidade participaram de uma solenidade comemorativa. 

Cerca de 600 associados integraram a lista dos homenageados da 
capital, Osasco e São Bernardo do Campo. Nem todos puderam 
comparecer no dia da homenagem, por motivo de saúde.

Os presidentes da Diretoria Executiva e do Conselho 
Deliberativo, Antônio Carlos Duarte Moreira e Cassio Juvenal 
Faria, respectivamente, falaram à plateia sobre a importância da 
fidelidade associativa. Cassio Juvenal Faria falou sobre a grati-
dão, como uma palavra adequada para representar o sentimen-
to de todos os conselheiros pelos associados. Duarte Moreira 
recordou filmes, músicas e expressões culturais vivenciadas pe-
los associados, enaltecendo a presença de Antonio Luiz Ribeiro 
Machado, presidente da AFPESP de 2007 a 2012, que recebeu 
sua medalha por completar 50 anos como associado.

Ribeiro Machado destacou que toda a história asso-
ciativa tem relação com a “sinergia”das ações da Entidade 
e seus associados. O associado Assis Figueiredo Santos S. 
Andrade lembrou que o ambiente associativo é formado 
por ilustres servidores, que incentivam o crescimento. Re-
gistramos as presenças de diretores, coordenadores e con-
selheiros que ajudaram na entrega das medalhas.

Altar de Nossa Senhora de Fátima, no Saguão da Sede Social

Presidentes dos órgãos diretivos e conselheiros que são devotos de Fátima

Imagem peregrina 
de Nossa Senhora 

de Fátima emociona 
fiéis na AFPESP

O padre Hélio Pereira de Campos Verguei-
ro Filho, da igreja de Santo Expedito, 
esteve na AFPESP em 4 de novembro, 

para celebrar uma benção com os diretores, 
coordenadores, conselheiros, associados e fun-
cionários que participaram da vigília católica à 
imagem peregrina de Nossa Senhora de Fátima, 
que apareceu para três crianças, em Portugal, 
no ano de 1917.  A atividade fez parte das sole-
nidades pelos 85 anos da Entidade e emocionou 
devotos como Ester Belo Mirian Rodrigues (co-
ordenadora de Assistência à Saúde) que foi res-
ponsável por acompanhar o transporte e demais 
ritos seguidos pelo catolicismo, na exposição de 
imagens de santos. Também recordou sua fé, 
por ser de origem portuguesa, o conselheiro 
Antonio Luiz Pires Neto. A atividade aconteceu 
por intermédio da 1ª vice-presidente, Thais He-
lena Costa. O presidente da AFPESP, Antônio 
Carlos Duarte Moreira, falou do evento, como 
um momento histórico, que induz à reflexão de 
paz e fraternidade. 
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CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente: Cassio Juvenal Faria
Vice-Presidente: Ruy Galvão Costa
1ª Secretária: Rosy Maria de Oliveira Leone
2ª. Secretária: Elisabeth Massuno

Resumo da 10 ª Reunião Ordinária do Conselho
realizada em 27 de outubro de 2016

Acima, Mário Miyahara, Magalí Barros de Oliveira,  Edison Pinceli, Ruy Galvão Costa, 
Cassio Juvenal Faria, Rosy Maria de Oliveira Leone, Elisabeth Massuno e Álvaro Gradim.

Reuniu-se o Conselho Delibe-
rativo na sede da AFPESP, sob 
a presidência do conselheiro 

Cassio Juvenal Faria e demais compo-
nentes da Mesa Diretora, conselhei-
ros Ruy Galvão Costa, Rosy Maria de 
Oliveira Leone e Elisabeth Massuno. 
O presidente noticiou o falecimento 
do conselheiro vitalício Orbete No-
gueira Borges e do Senhor Antonino 
Palumbo, irmão do conselheiro Má-
rio Palumbo, solicitando fosse obser-
vado um minuto de silêncio ao final 
da reunião.  Convidou para compor 
a Mesa, representando os aniversa-
riantes do mês, o conselheiro vitalí-
cio Edison Pinceli e, em homenagem 
ao dia do Professor, comemorado 
em 15 de outubro, a conselheira 
Magalí Barros de Oliveira; em come-
moração ao dia do Engenheiro Agrô-
nomo, 12 de outubro, o conselheiro 
Mario Miyahara;  e,  para homenage-
ar o dia do Médico, 18 de outubro, o 
conselheiro Álvaro Gradim.

I. Pequeno Expediente.
1. Apreciação e votação da 

ata da reunião anterior – Aprovada.
2. Leitura de papéis encaminha-

dos e recebidos pela Mesa Diretora. 
Procedeu-se à leitura dos ofícios re-
cebidos e expedidos, bem como das 
portarias e comunicados da Direto-
ria Executiva.

3. Breves Comunicados. a 
O presidente comunicou as justifi-

cativas de ausência e relatou as ati-
vidades por ele desenvolvidas desde 
a última reunião. a O conselhei-
ro Edison Pinceli, em homenagem 
ao dia do professor, fez a leitura de 
trecho do livro “Oeste Paulista de 
1939”, de autoria de Antônio Tava-
res de Almeida. 

II – Ordem do Dia 
1.	 a Proposições:  a 

O conselheiro Matheus Falconi Fia-
lho apresentou indicação no sentido 
de que os conselheiros, quando em 
visita às unidades da AFPESP, sejam 
identificados como hóspedes, para 
facilitar o contato com os associa-
dos hospedados. Manifestaram-se os 
conselheiros Edison Moura de Oli-
veira e Ricardo Salles Fragoso, sen-
do a indicação aprovada. a O con-

selheiro Edison Moura de Oliveira 
apresentou proposta no sentido de 
ser liberada pela AFPESP rede Wi-Fi 
para todos os associados. Aprova-
da. a O conselheiro Edson Toshio 
Kubo sugeriu a criação de comissão 
para implantação de informativo di-
recionado aos órgãos diretivos da 
AFPESP.  Aprovada. a O conse-
lheiro Antonio Carlos Licco teceu 
considerações sobre a questão dos 
precatórios, propondo fosse levada 
a preocupação ao conhecimento da 
Diretoria Executiva para elaboração 
de moção de repúdio a PEC que faci-
lita o protelamento dos pagamentos.  
Após apartes dos conselheiros Feres 
Sabino e Eduardo Pereira de Qua-
dros Souza e esclarecimentos do 
presidente da Mesa, a proposta foi 
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aprovada.  a A conselheira Elisabeth 
Massuno trouxe ao conhecimento do 
plenário a homenagem recebida pelo 
conselheiro Luiz Gustavo da Silva 
Pires, pelas brilhantes notas obtidas  
de curso de japonês que frequenta. 
A conselheira noticiou a situação em 
que se encontra a polícia civil, com 
insuficiência de efetivo, malgrado a 
existência de um grande número de 
cargos vagos de escrivães, investiga-
dores e delegados, com candidatos 
aprovados e não nomeados.  Desta-
cou que muitos dos profissionais da 
carreira estão em fase de aposenta-
doria, solicitando que a matéria fosse 
encaminhada à apreciação direta do 
senhor Secretário da Segurança e do 
senhor governador do Estado. Mani-
festaram-se sobre a matéria os con-
selheiros Paulo César Corrêa Bor-
ges, Ruy Galvão Costa, Maria Rosa 
Ascar, Vera Lúcia Pinheiro Morgado 
e Feres Sabino, em apoio à proposta. 
Aprovada. a O conselheiro Álvaro 
Gradim comunicou que  no dia 31, 
no programa AFPESP na TV, o Pro-
curador-Geral do Estado, falaria so-
bre o assunto precatórios. a Item 
da pauta . O presidente convidou para 
compor a Mesa o presidente da Dire-
toria Executiva, presente neste mo-
mento à reunião. Na sequência, expli-
cou que estava em análise o processo 
202/2016, relativo a remanejamento 
orçamentário do presente exercício, 
solicitado pela Diretoria Executiva. O 
senhor presidente da Diretoria Exe-
cutiva prestou os esclarecimentos ne-
cessários sobre a matéria, passando a 
palavra ao senhor Jailson Gomes Ba-
tista, gerente de Controladoria, que 
apresentou as justificativas técnicas. 

Em seguida se procedeu à leitura dos 
pareceres do Conselho Fiscal e das 
Comissões de Justiça e de Economia 
e Finanças. Após a discussão, a ma-
téria foi colocada em votação, sendo 
aprovada por unanimidade, com ex-
clusão apenas parcial do remaneja-
mento destinado ao item seguro, em 
razão de prejudicialidade.  

2.	 Grande Expediente 
. O presidente convidou o Coorde-
nador de Obras, engenheiro Luiz 
Carlos Toloi Junior, para fazer uma 
exposição acerca do andamento 
das obras nas Unidades de Ampa-
ro, Dois Córregos e Maresias. Após 
cumprimentar a todos, o coorde-
nador esclareceu, relação à Unida-
de de Amparo, que está prevista a 
construção de  um prédio de seis 
andares, estando o projeto pronto, 
esperando a aprovação da Prefeitu-
ra.  Em relação à Unidade de Dois 
Córregos, informou que  o projeto 
arquitetônico está praticamente con-
cluído, sendo estudada a possibilida-
de de se fazer licitações distintas para 
as diversas obras, a fim de agilizar o 
processo de construção. Em relação 
à Unidade de Maresias, fez a proje-
ção de fotografias demonstrando toda 
área abrangida com os Blocos A, B e 
C e suas construções, destacando que 
a entrega está prevista para o primei-
ro trimestre de 2017. O senhor Jailson 
Gomes Batista esclareceu pontos rela-
cionados com os gastos de aquisição e  
com as benfeitorias e bens móveis. O 
coordenador de Obras enfatizou que 
as alterações climáticas da região por 
vezes dificultam os trabalhos. a O 
presidente do Conselho Deliberativo 
agradeceu a presença, cumprimentan-

do o senhor coordenador e o gerente 
da Controladoria pelas explanações.

3.	 Assuntos Associati-
vos: a O conselheiro Ruy Galvão 
Costa noticiou a tramitação da PEC 
241/2016, que prevê aumento na 
alíquota de contribuição à previdên-
cia de 11% para 14%, já aprovada 
em dois turnos na Câmara. Fez co-
mentários quanto ao destino da PEC 
555/2006, destacando que a previ-
dência é um seguro, e deveria ser paga 
só enquanto em atividade e não depois 
da aposentadoria.  a A conselheira 
Fátima Aparecida Carneiro passou à 
Mesa cópia de material relacionado 
com cursos realizados no Judiciário. 
Em seguida propôs o cancelamento 
da taxa cobrada nas URLs a título de 
guarda volume e, que fosse informado 
pela diretoria executiva o índice ado-
tado para correção dos valores cobra-
dos pela utilização das academias.  A 
conselheira Rosy Maria de Oliveira 
Leone e os conselheiros Edison Pince-
li, Edson Toshio Kubo e Ricardo Salles 
Fragoso se manifestaram em aparte.  
Rejeitada a primeira proposta (isenção 
da taxa de guarda volume) e aprovada 
a segunda (informação do índice de re-
ajuste das academias). a Em seguida 
foi feita pela 2ª secretária a leitura dos 
aniversariantes do mês. a O pre-
sidente do Conselho solicitou fosse 
observado um minuto de silêncio em 
homenagem à memória dos falecidos, 
conselheiro vitalício Orbete Nogueira 
Borges, do Senhor Antonino Palum-
bo, irmão do conselheiro Mário Pa-
lumbo, e da senhora Zenilda Kubo, tia 
do conselheiro Edson Toshio Kubo. 
Após, agradeceu a presença de todos 
e encerrou a reunião.
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Viagens TurísticasUNIDADES REGIONAIS

Unidade Regional de Campinas uma 
das mais completas da AFPESP

aAraçatuba: 5 a 9/2, Caldas Novas (GO); 17 
a 20/2, Curitiba (PR); 9 a 14/3, Bonito (MS) e 2 
a 7/4, Rio Quente (GO). 
aBauru: 17 a 23/2, Guaratuba, Joinville (SC); 
15 a 20/2, Caldas Novas (GO) e 9 a 12/4, Ara-
xá, Páscoa Iluminada (MG).
aBotucatu: 15 a 20/2, Caldas Novas (GO).
aCampinas: 12/2, Zoológico de São Paulo; 
23 a 27/3, Araxá (MG); 3 a 5/3, Monte Verde; 
1/4, Parque Maeda.
aMarília: 12 a 16/2, Caldas Novas (GO); 1 a 
4/4, Camburiú (SC).
aOsasco: 16 a 20/2, Caxambu (MG); 
11/3, Jaguariúna (SP), passeio no Trem Ma-
ria Fumaça; 14 a 16/4, Cunha (RJ) e 29/4, 
Pesqueiro Maeda (SP).
aPiracicaba:  8 a 12/2, Caldas Novas (GO); 
aPresidente Prudente: 12 a 16/2, Caldas 
Novas (GO).
aRibeirão Preto: 11 a 12/2, Estância Fazen-
dinha de Barrinhas (SP); 19/2, Buritama (SP), 
com passeio no Barco Odisseia.
aSantos: 25 e 26/3, Campinas (SP), passeio 
no Shopping Ibis; 21 a 23/4, Pousada Vista Lin-
da/Esportes Radicais: 19 a 25/5, São Lourenço 
(MG) e 26 a 29/5, Aparecida (SP).
aSão Carlos: 18/2, São Paulo (25 de 
Março); 9 a 11/6, São Lourenço, Baepen-
di, Caxambu (MG).
aSão José dos Campos: 17 a 19/2, Conser-
vatória (RJ).
aSão José do Rio Preto: 8 a 13/2, 
Curitiba (PR); 6 a 9/4, Araxá (MG), com 
Páscoa Iluminada.
aSorocaba: Fevereiro, pesquisa de inte-
resse para Passa Quatro (MG); Abril, Ara-
xá (MG), Páscoa Iluminada, Tauá Grande 
Hotel e Termas.

A Unidade Regional de Campinas é a 
mais antiga da Entidade e com maior 
número de associados atendidos. Foi 

instituída em outubro de 1971 e presta assis-
tência para mais de 62 municípios da região 
noroeste do Estado como Vinhedo, Indaiatu-
ba e Paulínia.  A UR Campinas tem uma infra-
estrutura completa, com 13 salas, onde são 
oferecidas aulas de condicionamento físico, 
cursos educacionais e ainda atividades espe-
ciais como meditação. Tem estacionamento 
coberto para 16 automóveis,  rampas de aces-
sibilidade, cafeteria etc . 

aCentro Estético: cabelereiro, ma-
nicure, pedicure, podólogo, estética facial e 

Páscoa 
Iluminada

Araxá 
Minas Gerais

Consulte as Unidades Regionais:  Bauru, Campinas, São José do Rio Preto e Sorocaba

Caldas Novas (GO): saídas de várias Unidades 
Regionais, confira na programação abaixo:

corporal, depilação, design de sobrancelha, 
maquiagem, alongamento de cílios (fio a fio) e 
implante permanente de cílios. 

aEsporte: condicionamento físico, 
pilates solo e estúdio, alongamento e cir-
cuito funcional.

aEducação: aulas de teclado, infor-
mática, meditação, grupo de leitura (com 
discussão)

Os associados que frequentam a Uni-
dade Regional já a consideram como um pon-
to de encontro dos servidores públicos de 
Campinas. Se você é da região e ainda não 
conhece, anote o endereço: Rua General 
Osório, 2.121, Cambuí.
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Atividades na CAPITAL 
Informações - Tels.: (11) 3293-9581/9579.

E-mail: cultura@afpesp.org.br

EDUCAÇÃO E CULTURA

Confira a programação cultural

aJornada Cultural. No dia 26 de novembro, a Jornada Cultural 
realizou o “Circuito da Colônia para a República” (foto) na cidade 
de Itu, onde comemorou oito anos do projeto com alegria, traba-
lho e dedicação. A próxima saída será no dia 28 de janeiro de 2017 
(sábado), “Circuito Rota do Vinho” (Vinhedo). Atenção associado e 
dependente: embarque nessa aventura cultural.  

Inscrições no dia 9 de janeiro de 2017.
Duração: 10 horas Tels: 11- 3293-9579/3293-9581. 

Curso intensivo de inglês Blue Print para viagem, janeiro 2017, 
inscrições abertas. OUTUBRO/2017. Estude na Itália 
Por       899. Informações: 11-3293-9519/3105-8962.

aCursos de Danças. Conheça todos os cursos de danças: 
Balé (todas as idades), Jazz Dance, Dança de Salão, Dança 
Cigana, Flamenco, Ritmos, Ventre e Dançaterapia. Informa-
ções: 11- 3293-9579/9581 e 9582.

aMúsica. As inscrições para os interessados nos cursos de Músi-
ca estarão abertas no período de 16 de janeiro a 10 de fevereiro 
de 2017. Nosso curso contempla aula de prática e teoria musical, 
totalizando duas horas de aula semanais. O aluno tem que levar o 
seu instrumento para a aula. O curso será ministrado na Unidade 
AFPESP do CBI, na Rua Formosa, 367 – 16º andar, às segundas 
e quartas-feiras. O início do curso está previsto para a primeira 
quinzena de fevereiro. As vagas são limitadas!

aFormação de Orquestra 
Estamos abrindo vagas para músicos que tenham nível intermedi-
ário e instrumento próprio, para formação de orquestra! Grave e 
encaminhe uma peça que melhor represente o nível de conheci-
mento em seu instrumento, para o email: aferrari@afpesp.org.br .
Encaminhe o arquivo por WhatsApp ou email. 
Mais informações com Isa Ferrari: 11-3293-9583.

Fevereiro
17/2 - Sarau no Karaokê
18/2 - Jornada Cultural/Circuito Chambala & Mandala (Itatiba) 
21/2 - Encontro Poético
24/2 - Cine AFPESP

a Curso de Teatro AFPESP. Matriculas 2017 - 10 vagas público adulto.
Terças-feiras, das 13h30min às 16h30min. Início: 17/1/2017.
Informações: 11- 3293-9581/9582/9579. 

Atenção, Associado! Fique atento! Comunicação Direta e In-
direta sob a Ótica da Linguística Diversificada Artística, Linear. In-
cluso material didático. Duração: 3 meses. Carga Horária: 26 horas. 
Informações pelos telefones.: 11- 3293-9579 / 3293-9581.

aSarau no Karaokê. 20/1 (sexta-feira),  às 13h30min, Rua Formosa, 367,16º 
andar, Vale do Anhangabaú.
aCineAfpesp. 27/1 (sexta-feira), às 14 horas. Sede Social.
aUm Pouco de Poesia nas Agruras do Dia a Dia. 31/1 (terça-feira), às 11ho-
ras, Rua Venceslau Brás, 206, 7º andar.

aNo mês de dezembro, os alunos de línguas participaram da imersão do Tour 
Prático de Idiomas. O “Circuito Caminho das Águas”, na cidade de Salesópolis, 
recebeu os alunos de espanhol, e os alunos de  Inglês foram no “Circuito Mundo 
Animal”, na cidade de Itatiba (foto). Fique atento às próximas chamadas dos pas-
seios de imersão do Projeto Tour Prático de Idiomas. Informações: 11- 3293-9579 
e 3293-9581.
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ESPORTES

Hatha Yoga 
e atividade 

no Ibirapuera 
privilegiam

a qualidade de vida 
aos associados

Acadêmicos comemoram os 15 anos de fundação da instituição 
cultural que reúne notáveis servidores públicos

ACADEMIA DE LETRAS, CIÊNCIAS E ARTES

No dia 8 de dezembro, os presidentes 
Antonio Luiz Ribeiro Machado (Acade-
mia) e Antônio Carlos Duarte Morei-

ra (presidente AFPESP) conduziram a sessão 
comemorativa pelos 15 anos de fundação da 
instituição cultural. Foram reverenciados os 
nomes dos presidentes Wilson Ribeiro e Nico-
lau Antonio Torloni, que iniciaram os estudos 
com apoio de vários conselheiros, integrantes 
da Academia.

Nesta sessão, para celebrar os 15 anos, 
foram concedidos os títulos de Membros Ho-
norários aos conselheiros que trabalharam 
pela fundação da Academia, mas que não per-
tenciam ainda ao seu quadro: Alcides Amaral 
Salles, Antonio Tuccilio (representado pela fi-
lha Carla Tuccilio), Dalva Mariuzzo Guimarães, 
Luiz Sérgio Schiachero, Pedro Giannasi, Rey-
naldo dos Anjos e Wagner Dalla Costa.

Alcides Amaral Salles falou em nome dos 
Membros Honorários, agradecendo o reco-
nhecimento. Antonio Luiz Ribeiro Machado fa-
lou sobre a instituição cultural, sua importância 

na disseminação de cultura, diante de recentes 
índices negativos sobre a precária formação 
educacional do povo brasileiro. 

Para contar mais sobre a história dos 
pioneiros da Academia, Elvira Stippe Bastos 
relatou momentos vividos pelas diversas co-
missões, com lembrança afetiva do empenho 
do presidente Nicolau Torloni, que tinha a Aca-

demia como um de seus sonhos. 
O presidente da AFPESP, Antônio Carlos 

Duarte Moreira, elogiou a produção cultural 
dos acadêmicos, condensada na Revista da Aca-
demia e, mensalmente, nos artigos assinados e 
publicados neste jornal. 

A Academia é formada por 60 membros, 
sendo 20 de cada área: Letras, Ciências e Artes.

A Coordenadoria de Esportes fechou 
o ano de 2016 com dois grandes eventos de 
sucesso:

aDe 12 a 15 de novembro, na UL 
AFPESP Avaré, os associados participaram do 
6º Hatha Yoga - Inspire-se, com uma progra-
mação diversificada para os iogues, com apre-
sentações especiais de artistas que promovem 
a cultura indiana.  aNo dia 5 de novembro, no 
Parque do Ibirapuera, centenas de associados 
compareceram ao Evento Especial, comemo-
rativo dos 85 anos, com várias práticas espor-
tivas. Fique atento ao site (www.afpesp.org.br) 
para conhecer a programação de 2017. 
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TURISMO AFPESP

Diversão e alegria em nossa companhia!
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Informações exclusivas sobre a programação
na CAPITAL pelos telefones :

(11) 3188-3154/3155/3156/3157/3158
E-mail: turismo@afpesp.org.br

Excursão em planejamento 

Os interessados podem se inscrever direto 

no Turismo. Vagas limitadas.

Passeio de 4 noites

SP -  Unidade de Lazer AFPESP São Pedro

Hospedagem completa na Unidade.

Período previsto: 3 a 7/4/2017.

Associado ou Dependente 5X de R$384,00
Familiar Convidado 5X de R$404,00
Passeio de 4 noites
MG – Caxambu/São Lourenço/ Baependi
Tiradentes e São João Del Rei*
Hospedagem no Hotel União com pensão 
completa e ainda passeios a São Lourenço, 
Baependi com Fazenda Centenária, Tiraden-
tes e São João Del Rei.
Período: 25/2 a 1/3/2017
Saída: 25/2 - 7 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$ 390,00
Familiar Convidado 5X de R$ 410,00
Passeio de 4 noites
MG - Araxá*
Hospedagem no Tauá Grande Hotel, com 
pensão completa. Venha desfrutar conosco 
do evento “Páscoa Iluminada”, na excelente 
infraestrutura do hotel. Visitaremos os prin-
cipais pontos turísticos da cidade.
Período: 19 a 23/3/2017
Saída: 19/3 - 7 horas.

Associado ou Dependente 5X de R$ 272,00
Familiar Convidado 5X de R$ 292,00
Passeio de 4 noites
SC – Fraiburgo / Treze Tílias*
Hospedagem no Hotel Renar, com meia pen-
são a partir da hospedagem. Conheça a Terra 
da Maçã e os principais pontos turísticos da 
região. Teremos passeios em Treze Tílias, Vi-
deira, Pinheiro Preto e Tangará.
Período: 27 a 31/3/2017
Saída: 27/3 - 7 horas.

Convênio com Parques:
Parque da Mônica, Wet´n Wild

e Hopi Hari
 Ingressos sujeitos à

 disponibilidade. 
Qualquer dúvida ou mais informações

 ligue na Seção de Turismo.

Associado ou Dependente 2X de R$ 95,00
Familiar Convidado 2X de R$ 105,00
SP - Fazenda Chocolate
Passe o dia em uma fazenda, com muita 
natureza e monitores especializados. Apre-
cie a originalidade, os animais, artesanatos, 
chocolates e muito mais. Passeio na cidade 
de Itu, café e almoço inclusos.
Saída: 28/1/2017 – 7 horas.

Associado ou Dependente 2X de R$ 120,00
Familiar Convidado 2X de R$ 135,00
SP – Maria Fumaça
Trecho Campinas/Jaguariúna. A viagem se-
gue de ônibus com destino à Pedreira (tem-
po livre para compras). Almoço incluso.
Data: 4/2/2017 – 7 horas,

Associado ou Dependente 2X de R$ 90,00
Familiar Convidado 2X de R$ 110,00
SP – UL AFPESP Serra Negra
Almoço na Unidade Lazer Serra Negra e 
tempo livre para compras em Monte Sião 
e Serra Negra.
Data: 18/2/2017 – 7 horas.

Passeios de 3 ou 4 noitesPasseios de 1 dia
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#afpesp jovem

São Paulo de Brecheret

A cidade de São Paulo pode ser simboli-
zada por várias obras e artistas, mas um 
deles marca essencialmente a paisagem 

urbana: Victor Brecheret (foto). Nascido em 
Comuna di Farnese (Itália), em 22 de feverei-
ro de 1894, com o nome de Vittorio Breheret 
(sem a letra C no sobrenome) foi abrigado na 
família do tio materno, Enrico Nanni, quando 
sua família veio para o Brasil. O pequeno 
Vittorio chega a São Paulo com dez anos de idade.

Quando jovem frequentou as aulas de 
entalhe em gesso e mármore do Liceu de Artes 
e Ofícios de São Paulo, aonde mais tarde viria a 
utilizar o ateliê e seus aprendizes para moldar 
suas obras. Também retornou à Europa, nas 
décadas de 1910 e 1920. Trabalhou com o es-
cultor italiano Arturo Dazzi, sendo influencia-
do pela estética de pós-impressionistas como 
Ivan Meštrović, croata, e os franceses Augus-
te Rodin e Émile-Antoine Bourdelle. Ligou-se 
a Emiliano Di Cavalcanti, Mário de Andrade, 
Oswald de Andrade e Menotti del Picchia 
quando voltou ao Brasil e com eles participou 
da introdução do pensamento vanguardista no 
Brasil e da Semana de 22.

Victor Brecheret é, até hoje,  um dos 
mais importantes escultores do século XX. 
Grande parte de suas esculturas está expos-
ta em locais públicos, como o Monumento 
às Bandeiras, no Parque do Ibirapuera (foto), 
sua maior obra que demorou 33 anos para ser 
construido (1920/1953). 

 Brecheret morreu na cidade de São 
Paulo em 17 de dezembro de 1955 e deixou 

na metrópole sua arte, nas obras como:  Des-
pertar, Fauno, Monumento ao Duque de Caxias, 
Eva,  Depois do banho, Diana Caçadora, Morena,  
Bartira, Ídolo, O Índio e Suaçuapara entre outras.

São Paulo de Brecheret

O aniversário da cidade de São Paulo, em 
25 de janeiro, é uma data na qual, normalmente, 
são valorizados os números impressionantes da 
metrópole,  como a maior da América Latina, 
em habitantes, comércios ou indústrias. Neste 
cenário paulistano, os artistas também formam 
um bloco de grandes inspirações para o mun-
do. Brecheret, mesmo sendo do século passa-
do, deixou na cidade sua essência humana, que 
transborda vida, trabalho, beleza e jovialidade. 
Aliás, uma característica de suas obras é a jovia-
lidade dos homens e mulheres esculpidos.

Sua arte deixou em São Paulo a segunda 

maior estátua equestre do mundo, construída 
por Brecheret, no Monumento ao Duque de 
Caxias, na Praça Princesa Isabel, com 40 metros 
de altura, sendo quase 16 metros de estátua e 
cerca de 25 metros de pedestal, decorado com 
alto-relevos que retratam as participações de 
Caxias em campanhas militares. Suas esculturas 
são grandiosas, como a cidade de São Paulo.
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ACADEMIA DE LETRAS, CIÊNCIAS E ARTES

Por Hebe C. Boa-Viagem A. Costa, Cadeira nº 9 de Letras

Paulo de Oliveira Leite Setúbal nasceu no dia 
1o de janeiro de 1893, no casarão localizado na an-
tiga Rua General Carneiro em Tatuí,  São Paulo. De 
família brasileira abastada e de ascendência portu-
guesa, o menino Paulo ficou órfão de pai com ape-
nas quatro anos de idade, e sua mãe Maria Teresa 
dedicou-se muito ao trabalho para criar e educar 
sua prole de dez filhos.

O professor no ensino primário de Paulo 
Setúbal foi Francisco Evangelista Pereira de Almei-
da (Chico Evangelista), e teve grande influência na 
sua formação. Sendo um aluno muito dedicado ao 
estudo, o seu Chico Evangelista acreditou em sua 
capacidade e sugeriu à sua mãe que mudasse para a 
capital para que o menino Paulo pudesse continuar 
seus estudos na capital. Enfrentando muitas dificul-
dades, conseguiu mudar para uma casa localizada 

Quem a vê, hoje, fica perplexo com seu 
tamanho, com sua complexidade  ao  
abrigar milhões de pessoas oriundas de 

diversas partes do Brasil e do mundo. São Pau-
lo se  apresenta agora como uma metrópole de 
destaque no cenário  mundial.

No entanto ela nasceu do arrojo de al-
guns  jesuítas, entre eles Manuel da Nóbrega e  
José de Anchieta, que se dispuseram, com al-
guns portugueses e índios, a enfrentar a subida 
da Serra do Mar, chegar ao planalto paulista e, 
com a ajuda de João Ramalho e do chefe indí-
gena, Tibiriçá, criar uma vila.

De início construíram um simples barra-
cão que servia, ao mesmo tempo, de moradia, 
escola e igreja. Era, pois, o suficiente para co-
meçar a catequese e a educação dos indígenas. 
A celebração da primeira missa na vila aconte-
ceu no dia 25 de janeiro, justamente na data da 
conversão do apóstolo São Paulo, de 1554. Foi 
assim que nasceu a cidade de São Paulo.

Seu desenvolvimento foi lento no pe-
ríodo colonial. Viveu o inicio da escravatura 
de índios e negros, a Aclamação de Amador 
Bueno como Rei e sua recusa, o movimen-
to dos Bandeirantes, a expulsão dos jesuítas 
pelo Marquês de Pombal com prejuízo para 
a educação já deficiente.

Tendo o grito da Independência ocorri-
do em São Paulo, a cidade desperta. Nela, em 
1827, são criados a  Faculdade de Direito, a Es-
cola Normal e o Jornal, Farol Paulistano.  O “ouro 
verde”, o café, enriquece seus produtores e São 
Paulo se modifica ganhando ferrovias, casas ban-
cárias e de câmbio para as atividades industriais 
e de serviços. Com a abolição da escravatura, 
necessitando de mão de obra, imigrantes dos 
países europeus chegam a São Paulo. Todavia a 
cidade ainda tem muito a fazer.

O Brasil República, a partir de 1889,  

São Paulo, cidade surpreendente!
assiste ao extraordinário crescimento da cida-
de de São Paulo. Ela se expande: inaugura-se a 
Avenida Paulista, com os requintados casarões 
dos barões do café e a construção do Viaduto 
do Chá, que faz a zona oeste da cidade crescer. 
Os imigrantes se estabelecem no Brás, Mooca 
e Centro. O Museu Paulista é aberto para a vi-
sitação pública, o Instituto Butantã é fundado, 
a eletricidade ilumina a cidade e os bondes são 
por ela tracionados. Inaugura- se a nova Estação 
Ferroviária da Luz e a Escola Normal, sob a di-
reção de Caetano de Campos,  muda-se para o 
majestoso prédio na Praça da República.

Com a crise de 1929 há um empobre-
cimento da elite e  emergência dos imigran-
tes.Um símbolo desse acontecimento  tor-
na-se evidente quando o italiano Martinelli 
brinda a cidade de São Paulo com  o primeiro 
arranha-céu do Brasil e da América Latina, o  
Edifício Martinelli. 

A década de Trinta teve sucessivos pro-
blemas: a tomada do governo por Getúlio 
Vargas, a demora em apresentar uma Cons-
tituição não outorgada levou São Paulo à Re-
volução de 1932.  Esteve só nesse momento 
e perdeu, mas conseguiu que se votasse uma 
Constituinte para elaborar uma nova Consti-
tuição que, uma vez promulgada, trouxesse 
uma série de avanços. A fundação da Univer-
sidade de São  Paulo foi uma resposta à per-
da no conflito, quando colocou no seu brasão 
Scientia Vinces (Vencerás pela Ciência).  Du-
rou pouco pois Getúlio deu ,em 1937, novo 
golpe - o Estado Novo - outorgando outra 
Constituição sem os avanços da anterior. 

Para piorar, a Segunda Guerra Mundial é 
deflagrada e o Brasil viu-se nela envolvido. Venci-
da a guerra,  também o Brasil aspirou liberdade e 
depôs Getulio Vargas. Nova Constituição e mui-
tas mudanças ocorrem e a cidade se renova.

Na segunda metade do século XX co-
meçam os Anos Dourados. Os avanços cien-
tíficos, em todos os setores, se multiplicam 
determinando mudanças significativas numa 
velocidade inusitada. A população da cidade 
se avoluma  englobando  o ABCD paulista,O-
sasco, Guarulhos e outras mais. Transporte, 
moradia, saúde, educação e segurança não 
conseguem adequadamente atender a todos 
e isso dificulta a vida da população.

Novo golpe em 1964 e, com a ditadura, 
novas Constituições são outorgadas e, quan-
do ela termina mais outra é elaborada (1988). 

 Terceiro milênio. Uma crise se instala 
no País e vemos nossos índices em educa-
ção, saúde e segurança caindo. São Paulo 
também se ressente  com a situação agra-
vada pelo desemprego. Mesmo assim, con-
tinua crescendo...

Com todos esses problemas, a cida-
de é surpreendentemente  encantadora e 
fiel ao lema do seu brasão: Non ducor, duco 
(Não sou conduzido, conduzo).

Isso dá esperança ao paulistano que 
acredita na sua pujança, na sua capaci-
dade de liderança. Dias melhores virão!. 
Feliz aniversário São Paulo! Contamos 
com sua garra!

Por Luiz Bruner de Miranda, Cadeira nº 13 de Letras

na rua Tabatinguera, proximidades da Praça da Sé, 
e matriculou Paulo no Colégio dos Irmãos Maristas. 

Paulo Setúbal bacharelou-se em Direito pela 
Faculdade de Direito do Largo São Francisco, época 
em que já havia publicado um poema na primeira 
página do jornal A Tarde. Dedicou-se à literatura, à 
carreira de advogado e atuou na política como de-
putado estadual. 

Publicou o livro de poesias “Alma Cabocla”, 
em 1920, cuja edição esgotou-se em um mês. Entre 
1925 e 1935 publicou vários romances históricos, 
entre eles “A Marquesa de Santos”, “O Príncipe 
de Nassau” e “A Bandeira de Fernão Dias”. Nesse 
período, trabalhou como colaborador do jornal O 
Estado de S.Paulo em 1926 e também foi deputado 
estadual de 1928 a 1930, renunciando ao mandato 
por ter a saúde agravada.

Dedicou-se de corpo e alma à Revolução 
Constitucionalista de 1932, e com base em fatos 
curiosos dessa época conturbada de São Paulo es-
creveu a crônica dos livros “O Ouro de Cuiabá” e 
“El-Dorado”.

O seu ultimo livro “Confiteor” (1937) foi 
dedicado ao seu professor Francisco Evangelis-
ta que acreditou em seu potencial. Nessa época, 
já muito doente, fez a seguinte menção: “aqui 
falo do homem mais rico de minha terra, não de 
riquezas materiais, mas de conhecimento, bon-
dade e caridade, meu professor Chico Pereira”. 
Sua querida mãe, Dona Maria Teresa, também foi 
homenageada neste livro.

	 Foi consagrado pela Academia Paulista e 
pela Academia Brasileira de Letras em 1934, e fale-
ceu em 4 de maio de 1937, em São Paulo. 

Paulo Setúbal
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UNIDADES DE LAZER

Anote o calendário anual das reservas 
das Unidades de Lazer

Mês de 
hospedagem

Abertura 
para reservas

Observações: Todas as aberturas ocorrem às 8h30min; Listamos aqui os pacotes para os feriados passíveis de mudanças, ou seja, aqueles que caem em terças 
ou quintas; Os feriados não listados acima serão vendidos normalmente.  *Datas sujeitas a alterações. ** Datas divulgadas no site da Entidade no ano de 2016.

Pacotes de Feriados: 
Feriado 	 Abertura de reservas do feriado		  Check-in	         Check-out
Carnaval **			   10/10/2016			    24/2/2017	 1/3/2017
Semana Santa**		      2/1/2017			   1 3/4/2017	 17/4/2017
Corpus Christi			      1/3/2017			    15/6/2017	 19/6/2017
Independência			      1/6/2017			      7/9/2017	 11/9/2017
Nossa Senhora Aparecida	     3/7/2017			   12/10/2017	 16/10/2017
Finados			       1/8/2017			     2/11/2017	 6/11/2017
Natal				        4/9/2017			   22/12/2017	 27/12/2017
Ano Novo			     11/9/2017			   27/12/2017	 2/1/2018

Janeiro**			   22/9/2016
Fevereiro**			    3/10/2016
Março	**			    1/12/2016
Abril**			    2/1/2017
Maio				     1/2/2017
Junho				     1/3/2017
Julho				     3/4/2017
Agosto			    2/5/2017
Setembro			    1/6/2017
Outubro			    3/7/2017
Novembro			    1/8/2017
Dezembro			    1/9/2017
Janeiro/2018			   18/9/2017
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